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01. AMBIENTAÇÃO 
C. A palavra recorda que o Senhor prepara uma 
festa eterna a todos, quando não haverá mor-
te, nem lágrimas, nem dores. Para se entrar é 
preciso obedecer à vontade do dono da casa: o 
próprio Deus. Rezemos para que não faltem mis-
sionários que levem a boa notícia do Evangelho 
a todos os cantos da terra. 

02. CANTO INICIAL
1. A Tua Igreja vem feliz e unida/ Agradecer a Ti, ó 
Deus da vida / Com grande júbilo, rezar, louvar/ 
E a boa nova ao mundo anunciar
R. É Tua Igreja, Senhor/ Que canta com alegria /
Esta que busca o amor/ Vivenciar todo dia / Que 
vai levar salvação/ Esta é a nossa missão.
2. Nós que fazemos parte desta Igreja/ Que mis-
sionária é por natureza / Te damos graças por 
Teu esplendor/ Seremos eco do Teu grande amor
3. Todos os povos serão Teus discípulos/ E bati-
zados com Teu Santo Espírito / Temos certeza de 
tua companhia/ Nos dando força hoje e todo dia.

03. SAUDAÇÃO

04. ATO PENITENCIAL
P.  O Senhor disse: “Quem dentre vós estiver 
sem pecado, atire a primeira pedra”. Reconhe-
çamo-nos todos pecadores e perdoemo-nos 
mutuamente do fundo do coração. (Pausa)

05. CANTO PENITENCIAL          
S. Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai.
T.  Senhor, piedade. Piedade de nos! Senhor, pie-
dade. Piedade de nos! (Bis)
S. Cristo, que sois a verdade que ilumina os po-
vos.
T. Cristo, piedade. Piedade de nós! Cristo, piedade. 
Piedade de nós! (Bis)
S. Senhor, que sois a vida que renova o mundo.
T. Senhor, piedade. Piedade de nos! Senhor, pie-
dade. Piedade de nos!  (Bis)

P. Deus todo-poderoso, tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. 
T. Amém.

Refrão orante: Se alguém me quer servir, se al-
guém me quer servir! Se alguém me quer servir: 
siga-me, siga-me!

I LEITURA -Is 25, 6-10a
08. LEITURA DO LIVRO DO PROFETA ISAÍAS
O Senhor dos exércitos dará neste monte, para 
todos os povos, um banquete de ricas iguarias, 
regado com vinho puro, servido de pratos deli-
ciosos e dos mais finos vinhos. Ele removerá, 
neste monte, a ponta da cadeia que ligava todos 
os povos, a teia em que tinha envolvido todas as 
nações. O Senhor Deus eliminará para sempre 
a morte e enxugará as lágrimas de todas as 
faces e acabará com a desonra do seu povo 
em toda a terra; o Senhor o disse. Naquele 
dia, se dirá: “Este é o nosso Deus, esperamos 
nele, até que nos salvou; este é o Senhor, nele 
temos confiado: vamos alegrar-nos e exultar 
por nos ter salvo”. E a mão do Senhor repou-
sará sobre este monte. PALAVRA DO SENHOR.

09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 32
(Mel.: Das obras do Senhor)

R. Na casa do Senhor habitarei eternamente. 
1. O Senhor e o pastor que me conduz; não me 
falta coisa alguma. Pelos prados e campinas 
verdejantes ele me leva a descansar. Para as 
águas repousantes me encaminha, e restaura 

06. GLÓRIA (96ºEnc)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: nós vos louva-
mos, nós vos bendizemos, nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos. Nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós. Só vós sois 
o Santo, só vós o Senhor, só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. Amém!

07. OREMOS (MR. 372)
P. Ó Deus, sempre nos preceda e acompanhe a 
vossa graça para que estejamos sempre atentos 
ao bem que devemos fazer. Por N.S.J.C...



as minhas forças.
2. Ele me guia no caminho mais seguro, pela 
honra do seu nome. Mesmo que eu passe pelo 
vale tenebroso, nenhum mal eu temerei; estais 
comigo com bastão e com cajado; eles me dão 
a segurança!
3. Preparais à minha frente uma mesa, bem à 
vista do inimigo; e com óleo vós ungis minha 
cabeça, o meu cálice transborda.
4. Felicidade e todo bem hão de seguir-me por 
toda a minha vida; e na casa do Senhor habitarei 
pelos tempos infinitos.

II LEITURA - Fl 4, 12-14.19-20
10. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS FI-
LIPENSES - Irmãos: 12Sei viver na miséria e sei 
viver na abundância. Eu aprendi o segredo de 
viver em toda e qualquer situação, estando farto 
ou passando fome, tendo de sobra ou sofrendo 
necessidade. 13Tudo posso naquele que me dá 
força. 14No entanto, fizestes bem em compar-
tilhar as minhas dificuldades. 19O meu Deus 
proverá esplendidamente com sua riqueza a 
todas as vossas necessidades, em Cristo Jesus. 
20Ao nosso Deus e Pai, a glória pelos séculos 
dos séculos. Amém. PALAVRA DO SENHOR.

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO	 (Mel. 100° Enc)
R. Aleluia, aleluia! Aleluia, aleluia! (bis) 
1. Que o Pai do Senhor Jesus Cristo nos dê do 
saber o espírito; conheçamos, assim, a esperan-
ça à qual nos chamou como herança!

EVANGELHO - Mt 22,1-14
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MATEUS - Naquele tempo, 
Jesus voltou a falar em parábolas aos sumos 
sacerdotes e aos anciãos do povo, dizendo: “O 
Reino dos Céus é como a história do rei que 
preparou a festa de casamento do seu filho. E 
mandou os seus empregados para chamar os 
convidados para a festa, mas estes não qui-
seram ir. O rei mandou outros empregados, 
dizendo: ‘Dizei aos convidados: já preparei o 
banquete, os bois e os animais cevados já fo-
ram abatidos e tudo está pronto. Vinde para a 
festa!’ Mas os convidados não deram a menor 
atenção: um foi para o seu campo, outro para 
os seus negócios, outros agarraram os empre-
gados, bateram neles e os mataram. O rei ficou 
indignado e mandou suas tropas para matar 
aqueles assassinos e incendiar a cidade deles. 
Em seguida, o rei disse aos empregados: ‘A 
festa de casamento está pronta, mas os convi-
dados não foram dignos dela. Portanto, ide até 
às encruzilhadas dos caminhos e convidai para 
a festa todos os que encontrardes’. Então os 
empregados saíram pelos caminhos e reuniram 

todos os que encontraram, maus e bons. E a sala 
da festa ficou cheia de convidados. Quando o rei 
entrou para ver os convidados, observou aí um 
homem que não estava usando traje de festa e 
perguntou-lhe: ‘Amigo, como entraste aqui sem 
o traje de festa?’ Mas o homem nada respondeu. 
Então o rei disse aos que serviam: ‘Amarrai os 
pés e as mãos desse homem e jogai-o fora, 
na escuridão! Aí haverá choro e ranger de 
dentes’. Por que muitos são chamados, e pou-
cos são escolhidos”. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 

14. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P. Caríssimos irmãos e irmãs, oremos ao Se-
nhor, nosso Deus, que convida todos para o seu 
banquete e digamos: 
R. Ouvi, Senhor, o vosso povo.
1. Para que o nosso Bispo Carlos José, seus 
padres e diáconos não se cansem de convidar 
todos os homens e mulheres a tomar parte no 
banquete do Cordeiro, rezemos ao Senhor... 
2. Por todos que cumprem a missão de ensinar, 
que sejam verdadeiros instrumentos de Deus, 
preparando homens e mulheres fortes e capa-
citados para a sociedade, rezemos ao Senhor... 
3. Para que Jesus ensine os seus discípulos 
a viverem na pobreza ou na abundância e a 
deixarem-se converter interiormente, rezemos 
ao Senhor... 

(Outras intenções da comunidade) 
P. Senhor, nosso Deus, que nos convidais a subir 
ao monte santo, enxugai as lágrimas de nossos 
rostos. Por Cristo nosso Senhor. 	     T. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
15. CANTO DAS OFERENDAS	(101º  Enc.)
R. De mãos estendidas, ofertamos O que, de 
graça, recebemos. (bis)
1. A natureza, tão bela, que é louvor, que é servi-
ço. O Sol que ilumina as trevas, transformando-
-as em luz. O dia que nos traz o pão e a noite 
que nos dá repouso, ofertemos ao Senhor o 
louvor da criação.
2. Nossa vida, toda inteira ofertamos ao Senhor, 
como prova de amizade, como prova de amor. 
Com o vinho e com o pão, ofertemos ao Senhor 
nossa vida toda inteira, o louvor da criação.

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Acolhei, ó Deus, com estas oferendas, as 
preces dos vossos fiéis, para que o nosso culto 
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filial nos leve à glória do céu. Por Cristo, nosso 
Senhor.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA MANAUS V (MR p. 495)
P. É justo e nos faz todos ser mais santos 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de dia e 
de noite, agradecendo com Cristo, vosso filho, 
nosso irmão.  É Ele o sacerdote verdadeiro que 
sempre se oferece por nós todos, mandando 
que se faça a mesma coisa que fez naquela ceia 
derradeira. Por isso, aqui estamos bem unidos, 
louvando e agradecendo com alegria, juntando 
nossa voz à voz dos anjos e à voz dos santos 
todos, pra cantar (dizer):
T: Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do univer-
so! Hosana nas Alturas!

P. Senhor, vós que sempre quisestes ficar muito 
perto de nós, vivendo conosco no Cristo, falando 
conosco por ele, mandai vosso Espírito Santo, 
a fim de que as nossas ofertas se mudem no 
Corpo X e no Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.
T. Mandai vosso Espírito Santo!

P. Na noite em que ia ser entregue, ceando com 
seus apóstolos, Jesus, tendo o pão em suas 
mãos, olhou para o céu e deu graças, partiu 
o pão e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo 
modo, no fim da ceia, tomou o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente e o entregou 
a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM. Tudo isto é mistério da fé!
T. Toda vez que se come deste Pão, toda vez 
que se bebe deste Vinho, se recorda a paixão 
de Jesus Cristo e se fica esperando sua volta.

P. Recordamos, ó Pai, neste momento, a paixão 
de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e 
ascensão; nós queremos a vós oferecer este 
Pão que alimenta e que dá vida, este Vinho que 
nos salva e dá coragem.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo e 
Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una num 
só corpo, pra sermos um só povo em seu amor.
T. O Espírito nos una num só corpo!

P. Protegei vossa Igreja que caminha nas estra-
das do mundo rumo ao céu, cada dia renovando 
a esperança de chegar junto a vós, na vossa 
paz.

T. Caminhamos na estrada de Jesus!

P. Dai ao santo Padre, o Papa Francisco ser 
bem firme na Fé, na Caridade, e a Carlos José 
que é Bispo desta Igreja muita luz pra guiar o 
seu rebanho.
T. Caminhamos na estrada de Jesus!

P. Esperamos entrar na vida eterna com a 
Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, São José seu 
esposo, os apóstolos e todos os santos, que na 
vida souberam amar Cristo e seus irmãos.
T. Esperamos entrar na vida eterna!

P. A todos que chamastes pra outra vida na 
vossa amizade, aos marcados com o sinal da fé, 
abrindo vossos braços, acolhei-os. Que vivam 
para sempre bem felizes no reino que pra todos 
preparastes.
T. A todos dai a luz que não se apaga!

P. E a nós, que agora estamos reunidos e 
somos povo santo e pecador, dai força para 
construirmos juntos o vosso reino que também 
é nosso.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre.
T. Amém!

RITO DA COMUNHÃO
18. T. Pai Nosso...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz! Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pecado 
e protegidos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória para sem-
pre.
P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz”. Não olheis os nossos pecados, mas 
a fé que anima vossa Igreja, dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade! Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre convosco!
T. O amor de Cristo nos uniu.

(Saudação da Paz)
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22. BÊNÇÃO FINAL TEMPO COMUM I       (MR. 525)

P. Deus vos abençoe e vos guarde!
T. Amém.
P. Ele vos mostre a sua face e se compadeça 
de vós!
T. Amém.
P. Volva para vós o seu olhar e vos dê a sua 
paz!
T. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus todo-poderoso Pai e 
Filho e Espírito Santo.		  T. Amém.
Diác. ou Presid. Ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.			   T. Graças a Deus!  

23. CANTO FINAL	

1. Ao ouvir o teu chamado, força viva que renova:  
“Ide pelo mundo inteiro anunciar a boa nova.”

R. Eu respondi: “Senhor, aqui estou, na Diocese 
de Apucarana. Para levar tua palavra com ardor”, 
pois a missão a todos nos irmana. 

2. Todos somos convidados à evangelização, 
o batismo é nossa força pro trabalho em 
comunhão.

TEXTOS BÍBLICOS: Seg: Rm 1,1-7; Sl 97; Lc 11,29-32 Terç:  Rm 
1,16-25; Sl 18; Lc 11,37-41; Quar: 2Tm 4,10-17b; Sl 144; Lc 
10,1-9; Quin: Rm 3,21-30; Sl 129; Lc 11,47-54; Sext: Rm 4,1-
8; Sl 31; Lc 12,1-7; Sáb: Rm 4,13.16-18; Sl 104; Lc 12,8-12.

19. CANTO DE COMUNHÃO  I	 (101° Enc.)
R. Vinde também vós a minha vinha! Vede que 
há homens em ação! A colheita é grande, são 
poucos operários. Vinde, vinde trabalhar! 
1. Deus é o Pastor da nossa vida. Ele vai à frente, 
sendo luz.  Assim, nada falta, Ele nos conduz. 
Vinde para ouvir a sua voz que diz: 
2. Nós somos o povo deste Deus. Ele é amor, é 
compaixão. Assim, Ele cuida, nos dá proteção. 
Vinde para ouvir a sua voz que diz: 
3. Deus é o sustento do existir. Forma o coração 
do povo seu. Assim, nos conhece e dá-se a 
conhecer, vinde para ouvir a sua voz que diz:
4. Ele nos envia a outros povos. Quer também 
uni-los à missão. Assim, um só corpo, unidos no 
Senhor, vinde para ouvir a sua voz que diz: 
5. Com amor eterno, Deus nos ama. Nada poderá 
nos separar. Assim, a vida canta, vibra por amar. 
Vinde para ouvir a sua voz que diz:

20. CANTO DE COMUNHÃO II	 (98°enc.)
1. Tua mesa, Senhor, tem lugares sobrando, 
porque muitos irmãos não puderam chegar. É 
preciso mais gente que vá proclamando que só 
Tú és o pão que nos pode salvar.
R. Quem está nesta mesa, quem já tem seu lugar; 
Compreenda a grandeza do teu reino anunciar.
2. Multiplicas o pão que sustenta e sacia, para 
ser alimento de libertação. É preciso mais gente 
que sinta a alegria de fazer a partilha com os 
outros irmãos.
3. Tu vieste salvar o que estava perdido e por 
esta missão deste a vida na cruz. É preciso mais 
gente que viva o sentido do projeto cristão, de no 
mundo ser luz.
21. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
P. Ó Deus todo-poderoso, nós vos pedimos hu-
mildemente que, alimentando-nos com o Corpo 
e o Sangue de Cristo, possamos participar da 
vossa vida. Por Cristo, nosso Senhor.

RITOS FINAIS


